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MO:DERNISMO
Manta Rôta, 17 de Setembro.

Meu Caro Zuca

Deve ser talvez esta a última
carta que, êste ano ou para me

lhor dizer esta temporada bal

near, te escrevo desta formosa
praia pois com a parrida dos

grandes animadores surge a mo

natoma.

Nunca, como agora me pare
ceu tão realista aquela quadra
popular cujos dois últimos ver

sos dizem:

«Quem parte leva saudades

Quem fica saudades tem.

N_ R_-Este artigo, já há
semanas entregue na Redacção,
foi escrito por um «vinte, anos)�
aluno do Curso de Sargentos Mi
licianos. Isto explica certa preo·
cupação egotista que caracterisa
a sua prosa e certos conceitos
com os quais não concordamos
e que o tempo corrigirá à medi
da que o «manto diáfano» das
ilusões se fôr desfazendo.
O que foi modernismo em

, José d'Almada nas artes plásti
cas e em Sá Carneiro na litera
tura, é hoje tão clássico corno
um quadro de Columbano ou-um

artigo de Malheiro Dias. Isto

quere dizer que, como aliás em

tudo, há que distinguir o bom
do mau,· o que é manifestação
intelectual do que é apenas sim

ples cabotinismo.

foi a sua concepção da 'Vida e

da cArte, e hoje Vinci é conside
rada um dos mazares génios que
ao éJvfundo teem vindo.
E eu" que sou moderno e não

me insurjo contra o clássico e o

antigo, se me extasio dea/Ue de I

uma «Gioconda. e me sinto im
potente e ao mesmo tempo trans
tornado para compreender o seu

sorriso-eaquele sorriso que não
é trocista -para ser bondoso e

continua a ter um fluído de bon
dade para ter também um misto
de graça e subtileza=não deixb
de admirar por exemplo esse

forte e vigoroso quadro intitula
do «Cafe», devido ao talento do
extraordinârio pintor que é o

brasileiro Portinari, aquem' os
apegados ao clássico, à Grécia
e ao antigo chamam com des
dém de pintor modernista.
E' que se na Gioconda tudo é

espiritualidade, fineza, delicade
:{a e bom gôsto, no ( Café» ué-se
a vida como ela é, dura e difí
cil, tão dura a ponto de trans

formal' pessoas que podiam tel

beleza em pessoas hediondas, tão
difícil que se sente, ao contem

plar o quadro, as angústias, os

de-sesperos daqueles trabalhado
res da apanha do (( Café», que há
muito deviam te,' merecido um

quadro comoo que inspiraram a

Portinari, Epara nos deliciar o

espirito, arrastado primeiramen
te para a vida miserável daque
les seres humanos, lá está a na

tureza, rude e selvagem-mapa
vilhosa sinfonia de côr, de lus e

de movimento, ante a qual os

nossos olhos permanecem extâti
ticos por largo espaço de tempo.
E assim por diante, com tudo

o que aparece, com tudo o que
evoluciona.
o/ltacado, e duramente, foi o

cinema e hoje tôda a gente o

aceita.
E, no entanto, logo no seu

aparecimento, alguns dos melho
res intelectuais de todo o Mundo
disseram déle cobras e lagartos.
éJv.las a cinema, aquele cinema
que, antes de tudo, é Arte e não

simples baboseira pat'a gáudio
de meninas e meninos cinéfilos,
acabou por

.

sair triunfante da
contenda, esmagando aqueles que·
-lhe foram adversos.

Cite-se como exemplo, nesta

parte, o caso do grande escritor
que é 'Bernard Schaw, o último
abencerragem no ódio pelo cine
ma, que chegou um dia a decla
rar com aquela ironia mordaz

que lhe é peculiar, ser o cinema
sõmente de aceitar quando se re

duzisse única e simplesmente a

legenda.
Um dia Scliaw autorizou que

lhe filmassem o «'PigmaleãoD e o

seu entU$iasmo Ni tamanho que
uma firma inglêsa está ¡á auto

rii.ada a filmar tôdas as outl'as
súas obras.

CJ)ir·me-ão que Schaw é incoe-
-rente e que a sua reviravolta
não pode constituir' regra. éJI1as

depois de Bernard Schaw nin

guem mais voltou a atacm' o cio
nema e Schaw é o maior ,'epre
sentante da actual intelectuali
dade inglêsa.
E de resto o ser incoerente é,

em 'Be,-nard Schatv, a única
coerência que se lhe conhece.
O,'a se a "ida evoluciolla e

evoluciona com uma rapide-í. in

crível, como não ha·de o pensa
mento, a liten,J/lwa, a arte, que

Com início em Bragança e· encerramento em Chaves,
acaba de realizar-se o II Congresso Transmontano. Que di

zer, a propósito, que não sejam palavras de louvôr a . esta e

semelhantes iniciativas!'
.

Foi problema em tempos bastante debatido o da Demo
cracia e de Regionalismo. Nos tempos aureos da sua propa
ganda, a Democracia republicana a fi r m a v a s s e

regionalista, descentralista e até federalista. Claro que êste

federalismo doutrinário) nitidamente importado - era no

tempo em que a Suiça constituía o modêlo democrático ideal,
mais tarde as «grandes Dernocracias» ofuscaram a pequena
Suiça ... -se fôsse aplicado, traria consigo o perigo, até

agora desconhecido em Portugal" do separatismo. Aliás, obe
decendo a influências maçónicas, não aspirou a Dernocra
cia- republicana à Federação Ibé_rica? E, mais tarde, não se

riam também favoráveis à mesma União os democratas dé

formação ou inspiração comunista? Felizmente, o federalismo

maçónico não passou de aspiração doutrinária, e o federalis-
,

mo comunista eclipsou-se com a vitória das tropas naciona
listas espanholas e graças à plenitude de soberania manifes
tada em Portugal, pelo Estado Novo. Quanto ao regionalis
mo e à descentralização, por mais que se enquadrassem nas

teorias democráticas, nunca o demo-liberalismo, em qualquer
das suas formas-c-monárquica ou republicana-poderia trans

pô-los para o domínio das realidades. O govêrno dos partidos
políticos, por mais descentralizador que se afirme em teoria,"
tem necessáriarnente, na prática, de ser centralizador, para
lie 'garantir com os votos de que os partidos precisam para
as lutas eleitorais.

.

Assim, foi necessário que se fizesse a Revolução Nacional
contra o demo-liberalismo, para que a vida regional encon

trasse no Estado clima próprio, .amparo, auxílio ao seu desen
volvimento.

POf toda a parte, de Norte a Sul, da raia ao litoral, se

pode vêr quanto o Estado tern auxiliado .as autarquias locais
na satisfação das suas necessidades, na realização das suas'

aspirações úteis, no progresso da economia regional. Torna
esta acção, porém, desnecessária a realização de Congressos
como o Transmontano? De modo nenhum. Estes congressos,
quando bem orientados, podem contribuir largamente para
mais intenso conhecimento e maior desenvolvimento de tôdas
as partes do Pais, em beneficio delas e do todo.

.

Assim como na expressão de Salazar, «todos não somos

demais para continuar Portugal», assim também o renasci
mento da Nação} no seu conjunto, impõe o renascimento de
cada uma das partes, e o progresso geral impõe o progresso
local. Desr'arte, o regionalismo equilibrado e certo não só s�
não opõe, como, pelo contrário, se integra no nacionalismo,
tat como o entende e pratica o Estado Novo.· Quando a vida
local está atrofiada, a vida nacional não tem seiva para se

desenvolver.

Oh! quantas saudades pairam
no espaço! ... '

-

A «Noite dos Poetas», foi uma
verdadeira noite de arte.

Houve como em tôdas as tes
tas onde há bons. estomagas a

aparição de permutas que a fina

ar�ia da praia acumulou no seu

sero.

Não faltou a alegria, a boa

disposição e as promessas dos

corações moços embriagados pe
los ternos olhares femininos.
Com grande magua informo te

que depois da testa nunca mais
.

vi surgir das bandas do Levante

aquela formosa silhueta de deu
sa oriental que eu tanto gostava
de contemplar. Se calhar partiu
tambem para as regiões da sau

dade! .••
A-pesar-da partida de algumas

boas companheiras outras fica
ram ainda com quem gosto de

«flirtar» ainda que me julguem
PQUCO sincero.

. Desapareceu o luar! Aquele
poético minguante testemunha
inolvidável dos mais ternos pre-
lúdios de amor. .

Prepara-se para amanhã a re

presentação de alguns numeros
de variedades improuisados il

hera, por um imprOVisador de
ocasião para serem levados, il cê
na num palco improvisado. Eu

que recebi de improviso esta no

tícia. vou tambem tentar impro
visar qualquer coisa que depois
te relatarei «improoisadamenie».
Também se pensa na organi

zação duma «Noite Algarvia»,
que se deverá realizar no próxi
mo domingo.
Desta vez é que eu Vou ganhar

o 1.0 Prémio pois ninguém aqui
se atreve a Iazer-me competição.
Eu e o meu par fazemos os mais
excentricos passos do corridinho.
Vem até cá no domingo e ve

rás como vai ser lindo este ba

tuque.
Como a Iesta é genuinamente

algarvia nessa noite, o nosso

Jaime, só servirá 110 bufete arroz

de Cacela e vinho da Fuzeta,
assobiando a Tia Anica de Loulé.

Abraços do amico

.

Os anos correm, a vida passa,
as usancas e costumes de há al

guns alías são agora meras ba
nalidades.

Uns, mais arreigados a essãs

usanças e costumes e a alguma
coisa mais a que há-de fazer-se
referência, bradam atónitos pe
rante o rumo que as coisas estão
a tamal', chamando pelo retôrno
aos tempos antigos-aqueles tem

pos que pa,-a êles foram o bom

lempo de rapa,es novos-e indi

gnam-se em frente a tudo quart
to de moderno tem sido introdu

zido nas maneiras antigas de
educat" de respeitar, etc; outros,
àuidos por uma vida melhor,
pioneiros daquilo a que já al

guns dos maiores pensadores
mundiais chamam «modernismo»,
lançam mão de todos os meios,
empregam os maiores esforços
para que todos compreendam a

vida como ela é, despida dos ar
tificios e preconceitos mesquinhos
que durante 'tanto tempo entra

uauam a Sila evolução.
,

Finquei pé no número dêstes
últimos, porque SOli novo, porque
quero ser moderno, pm'que não

desejo ver nem ouvir mais o que
os primeiros anceiamvolte a ser

uma realidade=uma realidade

que não voltará a sê-lo, por isso
.

mesmo que já o foi, viveu a sua

época e só a essa época satisfez,
Mas sempre assim é, com tâ

das as euoluçõen=o pensamento
euolucionou, il sua evolução ma

nifestou-se imediatamente em tâ
das as formas de o exteriorizar
e logo surgiram espiritos que-se
atiraram

.

a uma luta árdua,
mas até ago,'a improficua, con
ira essa 110va maneira de pensar,
contra essa nova maneira de en

carar os problemas da "ida.
.

E o que, se deu com o ·pensa
mento, deu-se. e há-de continuar
a dar-se com tudo.
Deu-se com a cArte e a luta,

neste campo, mantém·se acêsa e

renhida.
E d nova concepção dá arte':_

ti eArte que seja universal e que
tenha como fim tot'nat- a vida
melhot, do que aquilo que actualM
mente é-pertencerão os que' ago.
rq jd são e hão-de ser conheci�
dos durante muito tempo por aI"

tistas da moderna geração.
E se a Arte moderna é nos

tempos que passam
\ acerbamente

cdticada por aqueles que só no

anligo e no clássico vêm bele{a,
tenho a mais ilimitada fé na sua

vitória e na
.

admiração que um

dia há-de. vir para êsses a,-tisias
.

que por ela pügnal"am.
Moderno foi no seu tempo

Leonar4Q de Vinr:i, çriticada

Augusto da Costa
.........................._.. , .

pessoas e, entre elas, muitos alu
nos do Curso de Sargentos Mi
licianos, que foram ao explêndi
do. parque buscar um momento

de feliz recreio.
Por amável deferência da Le

gião Portuguesa, de Faro, foi ce
dida a aparelhagem sonora que
possue.
Assim, tudo esteve regulariza

ds pois, ao microfone, tudo �ra
anunciádo e solicitado.
Falámos com um dos Directo

res do Span Lisboa e Faro a

quem agradecemos, em nome da
Comissão, a gentileza daquele
Club em ter pôsto à disposição
,da mesma vário mate1'ial do Bar.

Sempre opinámos pela reali
tação de festas no Parque Mu
nicipal.
Muitos duvidaram da nossa

insistência. Pensamos, agora, que
já não· existirão wmbras de in.
certeza no espirita dêsses.
Oxalá que o belo Parque seja

aproveitado com .a atenção que
bem merece, pelas condições
que reune.

�PiLA emÃnE "
¡,

T c:xrxn -o �? -...,x�· 7'7tt=- .

Pesca do Atum-Terminou a tem

porada da pesca do atum. nas ar

mações lançadas na nossa costa,
sendo apurado o seguinte .resul
tado:

3.g8g·94°;¡'tiOO
479·9gI;¡'ti47

I . 158.7 50;¡'ti05
I 378.gIO;¡'tiIO
6·407·5gl<t'J62

Abóbora.
Barril.
Livramento •

Mêda das Cáseas
Total •••

•

Parque Municipal -,Realizou-se
na passada noite do dia 16 a

anunciada (Verbena» que uma

Comissão de Senhoras da nossa

melhor sociedade organizo1l.
p recinto, profusamente ilumi·

nado, tinha um aspecto belo e,
desde os lagos tranquilos até il

grandiosidade do Depósito da

água, tudo impulsionava.
Foram muitas as centenas de

Teatro Popular
Realizou-se no pa·ssado domin

go, dia 14 do corrente, no Tea
tro Popular, desta. cidade, um

espectáculo promovido por um

grupo de alunos do Curso de

Sargentos Milicianos.

Farmácia de Serviço
Encontra·se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia

ALDOMIRO.



2 POVO ALGARVIO

Fazem anos:

Aniversários'

Hoje-D. Ana Maria Cansado de
Carvalho Henriques,
Dia '22-Dr. António Francisco dos

Reis.
Em :d-,D. Maria Amália Ribeiro

de Sousa Larcher e sr. José Ribeiro
Ramos,
Erri 24-D. María das Mercê; Maldo

nado Centeno, D, Maria Helena Gomes

Chagas, menina Maria Solange Padi
nha Barão e sr. José António Ramos.
Em 25-Sr. Gilberto de Oliveira Gon

çalves,
Em 26-D, Ana Xavier de Brito Tei

xeira Tello .

.
Em 27-D. Graciete Vaz Figueiredo

Pereira, ,

Registo de oasamentos

No dia 15 do correcte teve lugar na

Igreja Paroquial de Santa Maria desta

cidade, o enlace matrimonial da sr.» D.
Maria do Carmo Araujo d'Oliveira
com à sr. Jorge Sotera dos Santos,
ajudante de guarda livros .Ó:

Paraninfaram o acto os srs. Francis
co Martins Pereira e José Pereira No-
lasco.

.

No dia 17 do correnie leve lagar na

mesma Igreja o enlace matrimonial da
sr." D. Mar.ia dos Martires Frangolho,
com o sr. José Teodoro Baptista Pires,
Digno Empregado na Mina da Panas

queira e filho do sr. José Angelo Bap
tista Pires, Secretario da Camara Mu-

nicipal de Vila Viçosa. .

Paraninfararn o acto pela parte do

noivo, o sr. Francisco Pedro Maldona
do e pela da noiva sua tia D, Leopoldi
na do Nascimento Pescada Frangalho.
A toelos os nossos parabens.

Necrologia
Em auto carro funebre chegaram a

esta cidado no dia 13 do cor rente, o s

restos mortais do nosso conterrâneo
sr. José Baptista, Tesoureiro da Fazen
da Pública em Alenquer, que, como no

ticiamos, faleceu em Lisboa no dia Il.
O cortejo funebre foi organizado na

Praça Zacarias Guerreiro em direcção
ao Cemitério Municipal, onde ficou de

positado.
A' porta do cemitério foi organizado

um turno composto por pessoas de fa
mília.

sâo suas partes integrantes evo

lucionar também?
<..fJVlas euolucionam de maneira

a satisfaser todos os espíritos?
Isso sim! Pois se até há quem

desejasse que a vida de há 30
anos fôsse a vida de hoje!
E assim, aqueles que do anti

go fizeram sua bandei!'a, exa�cta
mente porque são antigos, nao se

cansam de protestar contra o que
de moderno val aparecendo e,
po,� haverem sido obrigados a

cede,' ten ena 'nos campos apon·
tados, aproueitam-tudo onde pos·
sam meter foice e insurgem-se
contra a falta de respeito da

gente nova, contra a insensate'{
da euolucâo dos costumes, tasen
do o elogio daqueles tempos' an
tigos de que nós, os novos, enten
demos deuer afastarnos,
As mais pequeninas coisas lhes

servem de pretexto pal'a despe-
[arem a SUa repolla.

.

E como, pOI' exemplo, são HI·

capaz.es de compreender a neces

sidade da emallcipaçãodaéJ\1.lI�
'hel', por terem sido habituados
a conservá-la em casa techada a

sete chapee -- como se fa'1._ia no

lempo dos gregos, no Gineceu-«
loca de dizerem que as mulheres
andam mais despidas que despi
das, com pinturas exlrauagan
tes, quando o que elas andam ¡¿
vestidas mais modestamente que
antigamente, com mais higiene e

maior elegância:
Os os que assim falam e pro·

testam, os que não querem ver a

necessidade que a Mulher teve

em sair das cadeias que a pren
diam, dos preconceitos tolos que
imperavam na sila educação, não
sâo senão aqueles que (parece-me
que estou a vê-los .. .J, de joelhos
em terra, cabeca call/a e incli
nada, mão a bater compassada
mente 110 ventre saliente, dizem:
Grécia! OJ imortal! O' bemauen
tw:ada Grécial O' sublime! OJ

semp"e eternal
.

Inspira-mel
E, para fina.liz.ar e pOl'que o

assunto dá vasto palla' para mui
tas malzgas, não .'lcham que lá
va i setldo tempo de deixar' em

paz. a GI'écia, mais o seu explen�
dor', mais os sells IzOllWIS ilustres?

TaJJt'ra, Setembro de I941.

:aeb,lo el" COita,
.

Praia da Manta-Rôta

N()ife dos
Corn extraordinário brilhantismo foi

levada a efeito na noite de 13 do cor

rente, no interessante Casino da Praia
.

da Manta-Rôra, a simpática festa dos
"Jogos Florais».
Ali acorreram algumas centenas de

pessoas que trouxeram gravada a mais
bela impressão da "Noite dos Poetas».
O Casino da Manra-Rô ta vestiu-se de

galas para receber os inúmeros visitan
tes.

Mãos femininas entreteceram lindas
rosas vermelhas em f(\lhas de hera dan
do a todo o salão a mais linda e poéti
ca visão.
Pode dizer-se que o cenário estava

absolutamente adequado ao quadro que
representava.
Aa fundo vistosamente engalanado

com lindas e ricas colgaduras via-se o

trono da Rainha da Festa.
Não se notava a mais pequena defi

ciência.
Tudo nos' dava a mais bela impres

são do requintado bom gosto por par
te de quem tão' carinhosamente proce
deu. à ornamentação.
Pena foi que, não se tivesse tirado

uma fotografia à luz de magnésio de
tão deslumbrante cenário pois seria
uma bela recordação daquela, poética
noite.
A. festa iniciou-se com a execução

duma marcha pela Orquestra Algarve
Melody,Band.
Seguidamente MIe. Maria Carlota

Gago Pires, de S. Braz do Alportel,
distinta professora de música executou

magistralmente ao piano dois numeras

de música clássica que arrebataram as

palmas de tóda a assistência.
A seguir deram entrada na sala os

poetas e convidados srs. DF. Carlos Pi
'coito, Dr. Renato Graça e srs. João
Nobre, Victor Castela, Adriano Baptis
ta e Adolfo Neto.
O Juri, constituido pelo sr. Dr. Ro

gério Peres e pelos srs, Virginia Pires
e Victor Castela, declarou aberta a

sessão procedendo à abertura dos en

velopes lacrados para a classíficação.
O [.0 prémio coube ao distinto poe

ta olhanense sr. Adriano Bapr ista.
'

U 2.0 prémio e I. 3 menção honrosa
ao distinto poeta sr. José dt Moura

Lapa, natural de Armação de Pêra, que
.no ano anterior foi classificado em [.0

lugar.
-O 3.° prémio-c-z.e menção honrosa à

distinta poetisa E,x.m, Senhora D. Ma
ria Amélia Pinto de Carvalho e Almei-

da, residente em Lisboa.
.

Como estava presente o sr. Adriano

Baptista, poeta classificado em 1.0 lu

gar escolheu para "Rainha da Festa" a

Interessante MIe. Maria Antonieta Oli
va, natural de Olhão, que pelá sua 'for
mesura deu uma admirável Rainha da
Mant a-Rô ta.

•

Como não estavampresentes os poe
tas classificados em 2.° e 3· lugar, o
Juri escolheu para «Damas de Honor»

respectivamente as MIes. Maria Fran
cisca Madeira Reis e Maria Carlota
Gago Pires, que qutr pela distinção' do
seu porte quer peja sua atraente beleza
marcaram impecàvelmente o seu lugar.
As poesias clasificadas foram lidas

pelos mantenedores elos «Jogos Florais»
poetas srs. Adolfo Neto e João Nobre.
O poeta João Nobre leu também uma

interessante poesia da autoria do sr.

()()efas'
Virginia Pires intitulada "Homenagem
á Rainha».
O sr. Dr. Renato Graca a convite do

Júri fez uma interessante alocução poé
tica á volta da quadra que serviu de
mote para os "Jogos Florais>. da au

ieria do sr. Virginio Pires, estendendo
os seus devaneios oratórios até as be
lezas femininas. que adornavam a sala.
O poeta Adolfo Neto, também usou

da palavra dissertando com eloquencia
ácêrca d o s Jogos Florais.
A assistencia aplaudiu frenéticamente

todos os poetas e oradores que usaram

da palavra.
.

Antes de terminar a sessão a "Rainha
d a Festa» descerrou um quadro conten

do a Caricatura do nosso camarada de
Redacção sr. Manuel Virginia Pires,
tendo um dos lados gravada a quadra
da sua autoria que serviu de mote.

Foi uma surpreza feita pelas sr.v

organizadoras da festa a este nosso

camarada como prova de simpatia por
ter sido ele 0 promotor dos <dogos'
Florais» tão grandioso êxito obtiveram
nestes duis ultimas anos.

O baile foi iniciado pela «Rainha da
Festa» com a "Valsa dos Poetas».
No intervalo da orquestra o distinto

artista João Nobre, executou impeca
velmente ao piano, lindos e modernos
faxes americanos com aquela vida ex

traordinaria que só ele sabe dar.
Na esplanada do Casino, houve uma

pequena sessão de' fados e guitarradas
executados por João Nobre e Adriano
Baptista e admiravelmente cantados
pelo distinto tenor madeirense ar. Al
varo Gouveia de Menezes.

O baile que decorreu num ambiente
de grande alegria terminou já ¡de ma

nhã.
Durante o baile houve uma

I

ceia

que a Comissão das Festas ofereceu
aos poetas concorrentes.

Alem das poesias classificadas no

Concurso foram lidas como distin

ção as poesias da autorra de Víctor
Castela, João Nobre e Armando Cam

pos.
Ao terminarmos este relato da festa

dos <dogos FIarais» na Pr'aia da Manta
Rô ta, não podemos deixar de tecer os

nossos mais justos elogies ás Ex."'"
Senhoras D Izabel dos Reis e D. Isaura
Ferreira, respectivamente Presidentes
da Comissão de Honra e Comissão
Executiva.
Estas senhoras foram sem duvida a

alma de tôda aquela bela organização.
Sofrendo os dissabores e más vontades

que sempre surgem nestas oportunida
des conseguiram com o seu fino trato

levar a cabo a espinhosa rmssâo, gas
tando com isso do seu bolso algumas
centenas de escudos além do trabalho
exaustivo que dispenderam.
Vão pois para elas. os nossos sinceros

parabens como preito de justa home

nagem a quem Ião admiravelmente gi
zou a artistica ornamentação do salão

do Casino.
.

. Aqui arquivamos no nosso album de

lembranças essa folhinha de hera onde
as senhoras fizeram gravar a letras doi
radas a Recordação da Noite de 13 de
Setembro de 1941.
No proximo numero publicaremos as

poesias classificadas.

'77 AA i 'if

V. EX.a SEGUROU O SEU ESTABE
LECIMENTOP SE O NÃO SEGUROU
CONTRA FURTO E ROUBO ELE
NÃO ESTÁ COMPLETAMENTE SE
GURO. CONSULTE JÁ A

Ultramarina
:AGENTÊ EM TAVIRA:

Francisco António Padinha Raimundo

Sf\NTf\ C�
Df\ MISERICORDII1 PE Tf\y�

Avisam-se todos os devedores de' fóros e juros de que
podem efectuar o pagamento voluntário dos respectívos
recibos anuaes, todos os dorningos, das 11 ás 15 horas, na
Secretaría do Hospital desta Misericórdia.

Também se avisam todos aqueles que devam mais do
que um recibo, de que devem efectuar já, os pagamentos
em atrazo.

A Misericórdia para poder cumprir a sua missão prea
cisa do auxilio e carinho de todos que lho podem prestar,
não podendo d1�penscr (IS rendimentos que lhe são pró ..

prios, pelo que, embora com pesar, procederá coerciva�
mente contra todos us seu') devedores em atrazo.

O Provedor

Pontinha da Atalaia
aa'n�ár¡o � rftV'�ft

�eumâtismf)s-l)f)ençâS de J>ele

Aberto desde 1 de Julbo a 31 de Outubro

Diàriamente, abre ás 7,30 e principia
a fornecer BANHOS ás 8 horas

IPBLA CIDADE II
Pavia d e M a 9 a I h ã e s-Este

grande e dedicado amigo de Ta
vira encontra-se preserxemente
entre nós, acompanhado de sua

Esposa e Filhinho. Pavia de
Magalhães, o Pavia simplesmen
te para os seus contemporaneos,
é das taes visitas que todos rece

bemos com prazer. Não só por
que a sua situação de Professor
do Conservatorio dernonstra a

alta categoria artistic a em' que é
tido e que honra a sua e nossa

terra, como porque o seu firme
e inalteravel amor a Tavira, ao

contrario de tanto transfuga para
não lhes chamarmos outro nome,
o coloca perante os tavirenses
num lugar especial, o dos que
não envergonham nem se esque
cem do berço em que nasceram.

Alem de que a sua exuberante
alegria é o maior encanto para
es seus numerosos e fieis arni
gos que são tantos como os que
o conhecem.

(tatro Popular
ESPLA.�ADA..

Exibições da Semana
SEGUNDA - FEIRA - Será

apresentado o maravilhoso 61rne
musical: Um Escandalo em Bu

dapeste, com a eminente artista
Franzisca Gaal.
A Revolta da Tripulação, es

plendida produção dramática em

que a faina dos homeus nos é
dada em visões d· sugestiva be.
leza, é um filme largo que corn

pleta o programa.

QUARTA-FEIRA-E' a Dan
ça dos Sexos, o filme principal.
Pelicula engraçadissima, cheia

de espírito e de situações córn i
cas e valor is ada com as inter

pretações de Adolph Menjou,
Carole Landi e John Hubbard.
Em cornplernenro será passa

do o filme de temerárias aventu

ras-A Lei da Planicie.

Praia da Manta·Rôta
Noite Algarvia

No Casino da Praia da Manta

Rôta, realiza·se hoje a interes
sante festa intitulada «Noite AI·

garvia».
Além de outros numeros cons

tará o programa da eleição do
«Mancebo Airoso» e a classifica
ção do par que melhor dançar o

corridinho tipicamente algarvio.
para o que já foi contratado um

dos melhores tocadores de har
mónio da Província.
A Comissão Organizadora da

testa pede a tôdas as senhoras e

cavalheiros para se apresenta
rem com o traje regional algar
vio desde que lhes sej a possível.
O programa constará de al

guns números de variedades, fa
dos, tangos, etc.

Vai ser urna verdadeira «Noi-
te Algarvia».

'

Academia Musical Tavirense
No concerto a realisar hoje, 110 jar

dim público desta cidade, das 21,30 às
23,30 horas, sob a regência' do exímio
maestro sr. Américo Ferreira dos San
tos, será executado o seguinte pro
grama:

I
I PARTE

FLORIPES-Marcha de concerto-i-S.
Ribeiro.

BRITANNTCUS-Ouverture--A. Escas
sola.

DOLORES-Grande jota da Opera (r.'
audição) T. Breton.

LOHENG�IN--Opera-R. Wagner.
II PARTE

FANDANGUILHO GALEGO-( [." au

dição) A. Carvalho.
UNA NOCHE EN CALATAYUD-Pe-
quena Poêrna -P. Luna.

'-

PALOMA DEL BARRIO-Marcha de
concerto (I.ft audição)-S. e Andreu,

Este nümero fo.I visado. pe
la Deleaacão de Censura.

f�tu�ante�
- em Faro -

De ambos os sexos

recebem-se na

RUA FILIPE ALlSTÂO, 9
Boa alimentação
Bons quartos

Salas para estudo

PREÇOS MO.DERADOS

SABADO-Para este .dia· en-
• contra·se marcado um programa
completo com os filmes: A Vida
duma O u t r a e Vingança de
Irmão.
O primeiro é um drama de

admirável realização; o segundo
é um filme de aventuras.

eonvite
Desejando a Comissão Admi

nistrativa do Sindicato Nacional
dos Operarios da Cons trução Cio
vil e Oficias Correlativos do Dis
trito de Faro, com Séde em Ta.
vira, requerer á entidade compe,
tente a criação de um curso noe

tumo, convidam-se todos os seus

consocios e filhos, que desejem
frequentar a referida aula, a que
se inscrevam até ao dia 27 do
corrente mês na Secretaria deste
organismo, nos dias uteis.

Tavira, 17 de Setembro de
1941.

A Comissão Administrativa

Todo o bom nacionalista
deye assinar o jornal «'Po ..
yO A1iarvio>,,_

I
Boa propriedade rústica bem

situada.
Informa-C afé Cunha-Ta-

vrra,

Break
Vende-se, elegante, bom e

barato.
Informa Luiz Arnedo-Ta

vira.
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Das muitas cartas de agradecimento de Pais e encarre-

'gados de Educação, que recebemos anualmente-do
cumentos que na secretaria dêste Colégio estão ao

dispor de quem as quizer ler e verificar a sua au

tenticidade�retiramos algumas,' de que publicamos
'os,trechos seguintes:

«, •. Cumprimento e felicito V. Ex,',
e todos os que nesse es tabelecirnento
de ensino trabalham, pelos magnificos
resultados obtidos no ano lectivo findo
pelos vossos alunos, entre os quais se

coma meu filho, que no seu exame fi
nal do l." ciclo ficou aprovado com

magníficas notas: 15 em 'Português, t o

em Francês, 14 em Ciências, 14 em

Matemática e 12 em Desenho, (13 valo
res de média geral) uma das melhores
classificações gerais que, segundo me

informam, se der am êste ano río Liceu
de Faro,_
O "Colégio Algarve» continua assim

a marcar o seu lugar com soberbos re

sulrados. Sempre que a êle me refiro
afirmo, sem receio de desmentido, que
e o melhor estabelecimento de ensino
particular da provincia algarvia,»-Jai
me jose Ribeiro (Proprietario)

« , , .Nunca esquecerei os belos resul
tados que meu filho Albano tirou do
vosso Colégio, resultados de que ainda
hoje disfruta. Disse-o sempre, tenho-o
dito e hei-de dizê-lo: que melhores re

sultados não poderia obter noutro Co
légio,»-jose Pedro Pires Parra (Pro
fessor Oficial)

« .•.Fode-se avaliar do meu contenta
mento sabendo-se que meu filho Rui
tirou no seu exame- a média geral de
16 valores, com 16 em Português, 18
em Matemática e 19 em Ciências, o que
foi a mais alta classificação conseguida
por alunos externos em, todos os exa

mes dês te ano,

Como professor sei avaliar quanta
dedicuçâ o e proficiência sâo precisas
para se alcançar tão belo resul tad ó.»

-Manuel jose da Trindade e Lima
(Professor Oficial)

.

de confiar meu filho ao "Colégio AI,
garve», e em tão boa hora o fiz qu e

graças à competência, dedicação e mé
todo de ensino dos seus professores,
êle conseguiu o que era reputado, por
muitos mestres, como um milagre:-fi
cal' aprovado corn médias altas,
E', portanto, grande a minha grati

dão para com o "Colégio Algarve»
tão grande que lamento nao saberrna
nifestá-Ia melhor, mas publicamente o

declaro, não só por dever de reconhe
cimento, mas também por dever de ra

zão e i ustica,»)-lsabel Duarte Cas=.
quinho (Professora de Lavores)

rc • • .Faltaria a um dever de gratidão,
se, de qualquer forma, não patenteasse
a V, Ex.s o meu reconhecimento pela
forma inteligente e sabedora, com que
V .. Ex," contribuiram p'ua o bom resul
tado obtido por meu filho no exame de
6;° ano dos Liceus,»-Eduardo Ferrei
ra Cristina (Funcionário industrial)

œ , , • Tendo a minha sobrinha, Maria
Clementina Duarte Alves, aluna do 3,"
ano dêsse Colégio no ultimo periodo
de estudo, sido aprovada no seu-exame
com a classificação final de 13 valores
(com 14 em Francês, 13 em Matemáti
ca e 15 em Ciências) dada pelo LIceu
de João de Deus, cabe-me declarar ex

pontâneamente il V, Ex,·' que só ao

vosso método de ensino deve seme

lhante resul taclo. Minha sobrinha esta

va deficientemenre preparada quando
passou a frequentar ° "Colégio Algar
ve», e, por isso, é minha opinião que o

vosso processo de ensino é proficuo e

o sistema empregado nos trabalhos es

colares,mddelar.»)-Laurencia de Jesus
Duarte Vital (Professora Oficial)

". , . Felicito V, Ex.s pel¿ bom éxito
que meu filho Vidal obteve com os

estudos feitos no vosso Colégio, Gra
ças ao vosso trabalho, foi meu filho
um dos melhores classificados nos exa

mes de admissão ao Liceu desta cida
de, Estou convencido que o «Colégio
Algarve», pelos bons serviços que está
prestando, marca como o melhor do
Algarve,»-Antónz'o Neto Penha (In
dustrial)

« .. .Muito reconhecido, permita-me
V, Ex! que lhe transmita a minha satis
fação pela boa classificaçâo obtida no

seu exame no Liceu de Faro por meu

cunhado Alberto, aluno do «Colégio
Algarve», de que V. Ex! é tão, digno
Director. Essa classificação é a prova
mais qu.e suficiente da competência dos
srs. professores do "Colégio Algarve»,
para os quais vão os meus agradeci
mentos,»-Jose Joaquim Mata (Músico
militar)
" •..Devo confessar-lhe, sr. Director,

que fiquei satisfeito com o ensino que
no "Colégio Algarve» foi dado a minhas
filhas, o gue penhoradamente agrade
ço,,,-David de Sousa Nunes (Comer
ciante)
"
.•. Encontro-me muito satisfeito

com os resultados da educação, quer
moral quer intelectual, ministrada no

vosso «Colégio Algarve» a meu filho
António, que ficou aprovado no seu
exame dêste ano lectivo,»-Antônz'o
Mateus (Proprietário)

,
n , .Com prazer apresento a V, Ex:

sr. prof. António do Nascimento, os
meus cumprimentos de agradecimento
e as minhas felicitações pelo resultado
obtido por meu sobrinho Carlos, o qual

apenas com sete meses de ensino, e,

cursando, ao mesmo tempo, a Escola
'Comercial e Industrial desta cidade,
obteve a classificação geral de 12 valo
res no seu exame de 1.0 ciclo dos Li
ceus, resultado que se deve apenas à

competência e ao cuidado com que os

dignos professores do «Colégio Algar
ve» ministram o ensino aos seus alu
nos,»-flerculano da Silveira Herda
de (Comerciante)

œ , • .Nâo posso deixar de manifes tar
a V, Ex! a minha grande alegria e o

meu reconhecimento pela aprovação
de meu filho no seu exame de admissão

,

aos Liceus, Preparado.apenas em cinco
meses, deve à dedicação e competência
dos professores que trabalham no "CO

légio Algarve» o bom resultado que
o breve. Asseguro-lhe, sr. Director, ,9ue
a todos os pais das mrnhas relações,
que tenham filhos para estudar, reco

mendarei, sempre, e com confiança, o

vosso «Colégio Algarve»,-josé Este
vinha (Comerciante)

« •••Quero agradecer a V, Ex .. todo
o carinho e cuidado que no. "Colégio
Algarve» dedicaram a minha filha, na
sua habilitação para o exame de admis
são aos Liceus, Somente com quatro
meses de estudo. e desenganada de ou

tros professores, nesse magnifico esta

belecimento d" ensino particular ela

conseguiu ficar aprovada no referido
exame, com boa classificaçâo. Isto mos,

tra bem, e sem qualquer espécie de- du

vida, a competência e cuidado dos srs.

professores que leccionam no "Colégio
Algarve», que V, Ex.s, sr. prof. Antó
nio do Nascimento, tão proficientemen
te dirige, e q\[e, a .meu ver, é um Colé

gio que honra a provincia,»-]ose dos
Santos Viegas (Oficial da Armada)

« ..•Desejo manifestar a V, Ex." o

meu reconhecimento pela forma profi

ciente como no "Colégio Algarve», que
'V, Ex." dignamente dirige, ministraram
o ensino a minha filha Maria Filomena,
habilitando-a para o exame do r ,0 ciclo

de forma a- obter a classificação geral
de 13 valores, com II em Português;
12 em Francês, 14 em Ciências, 17 em

Matemática e 13 em Desenho.e-e-âfs
nuel de Brito da Mana (Comerciante)

rc , ,. Tenho a agradecer-lhe o ensino
ministrado no «Colégio Algarve» a mi-
nha filha Maria, EstQU convencido de

que não era em qualquer outra parte,
que teriam habilitado melhor minha fi

lha, sempre com bons resultados, tanto
nas suas passagens de classe corno no

seu exame de 3,0 ano, onde obteve a

classificacão final de 13 valores" com

IO em Português, I I em Francês, 15
.ern Ciências, 15 em Matemática e 12

em Desenho, A minha sa tisfaçâo é ta

manha que a tôdas as pessoas do meu

conhecimento recomendo êsse Colé
gio.»-Sebastiao Coelho (Proprietário)

I,cc •••Devo dizer a V. Ex.' que fiquei
inteiramente satisfeito com o resultado
obtido por �eu filho João no �eu exa

me de admissão ao LIceu, pOlS entre

cento e tantos candidatos ficou em n.O
28. Não posso, por isso, deixar de tes

temunhar aV, Ex.s o mel! reconheci
mento pela maneira proficua e cuidado
sa como no "Colégio Algarve» prepa
raram mel! filho para o referido exa

me,»....,.AntóniiJ de Sousa Pereira (In
dustrial)

" •.• Não desejo, de modo algum, dei
xar de patentear ao sr. prof. António
do Nascimento, digno Director do «Co

légio Algarve», e demais srs, professo
res dêsse modelar estabelecimento de

ensino, tô da a minha 'gratidão pela for
ma CO:7l0 meu filho Horácio foi habili
tado para prestar proyas de exame de
3,· ano' dos Liceus-provas totalmente
coroadas de éxito-Agradecendo, po
nho, também, com justiça, em relevo a

proficiência e a dedicação com que se

ministra o ensino no "Colégio Algar
ve.o=-Delmira Duarte Casquinha de
Carvalho

" ••• Plenamente satisfeito com o re

sultado obtido por meu filho, aluno do

"Colégio Algarve», que V. Ex.', sr.
prof. António do Nascimento, tão su

periormente dirige, só tenho que enal
tecer a forma como lhe foi minis
tradá a educação intelectual e mo

ral, no ano lectivo findo, A habilitação
de meu filho para o exame de admis
são aos Liceus foi rápida e o resultado
das suas provas felicíssimo. A quem
pretender educar os filhos não deixarei
de aconselhar o vosso modelar estabe
lecimento de ensino, que satisfaz plena
mente todos os desejos de um pai,,,
J. J. Ribeiro (Proprietario)
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Director: Prof. António do Nascimento

Rua Filipe Alistão, '9-Teletone, 129-F A RÓ
.

f

Instalado num grande e higiénico
e d i fi c i o, n o c e n t r o d a c i d a d e.

Sexo Masculino
Ensino Primário - Admissão aos Liceus - Ensino Artístico

, Ensino Liceal (I.' e 2.° ciclos)

Expli(açõts a alunos inttrnos dos [¡(tUS

Uma sala de Ciências Naturais

MAGNÍFICO MATERIAL ,DE ENSINO

Gabinetes de Geografia, Botânica,
Zoologia e Mineralogia, completos

Física Química ape·

aparelhage:m
todos os

liceal

Laboratórios
trechados

de e

com moderna

melhor material

práticos,. do
para

programa

e o
,

I trabalhos
Professores. diplomados, com

larga prática do' rn a ql s t
é

r l c

particular, sempre com

m a g n í fi c o s f' e s u I t a d o fi

Visitas de estudo, (palestras e conferências

«Chama-se a atenção dos Pals dos alunos para o

teor do art," 7.° e seu § do decreto n.' 31�433: «O pe
riodo normal para" a inscrição dos alunos do enstno

particular é compreendido entre 20 de Setembro
e 10,de Outubro. "

Extraordinariamente podem os mesmos alunos
Inscrever-se durante os restantes dias do mês de
Outubro, mediante o pag:amento suplementar da

Importância de 50$00 110 enslrio pl'imârio e de
200$00 em qualquer dos outros ramos ou graus do
en1"iloo)).

«, , ,É-me muito grato rnanifestar a

V, Ex.', sr. prof, Amónio do Nascimen
to, director do "Colégio Algarve», que
a classificação geral de 14 valores (13
em Português, 14 em Francês, 16 em

Ciências, IS em Matemática e 12 em

Desenho) que minha filha, Maria de
Lourdes, obteve 'no seu exame do 1;°
ciclo do Liceu, apenas se deve às altas
qualidades de trabalho de V, Ex • e dos
seus colaboradores, e dos vossos mela
dos de ensino, de harmonia com as

mais recentes modalidades pedagógicas.
Por vários motivos, minha filha só

pôde dar entrada ne "Colégio Algarve"
nos primeiros dias de Fevereiro, adean
tado já, o 2 o periodo, e até essa data
poucos conhecimentos da matéria do
3,° ano tinha adquirido, No entanto,
em cinco meses, o zelo e as qualidades
pedagógicas de VV. Ex.« permitiram
lhe obter tão belo resultado!
Aproveito a opor tunidade para, mais

uma vez, patentear a minha gratidão
pelo carinho e cuidados que no "Colé
gio Algarve» dispensa ram à Maria de
Lourdes, pois trataram-na como ver

dadeira filha, Permitam-me, ainda, que
os felicite pela maneira como todos os

trabalhos escolares decorrem no vosso

Colégio, e, ainda, pela superioridade
dos vossos laboratórios e de todo o ma

terial didáctico, que 'é muito e valioso,
como tive ocasião de verificar.»-Ma
ria Isabel do Carmo Ricardo Ildefon
so (Professora Oficial)

(t ••• Venho declarar-lhe que foi com
o maior agrado, e, também, com a mi
nha maior satisfação pelas boas classi
ficações que sempre alcançou, que meu

filho frequentou o vosso «Colégio Al

garve') até ao 6,0 ano dos Liceus. ciclo
que terminou com a bela classificaçâo
de I:;¡ valores (com I::! em Português
-La tim, t:1. em Ma temática e '7 em

História.,)-Malluel Martins (Comer
ciante)
it, •• Quero manifestar-lhe a minha

gratidão pelo ensino eficaz e consclen
cioso que no «Colégio Algarve» minis
tratam a meu filho, o que o habilitou
a concluir com boas classificaç6es o

,:;l,o ciclo do curso liceal-média geral
14 valores, (com 14 em Português - La
tim, 14 em Ciências, 14 em Matemáti
ca e 17 em História),o-Joào Manuel
da Lu:;" (Comerciante)

a .•• Ao sr, prof. António do Nasci
ment9, digno Director do «Colégio Al

garve», e a todos os srs, professores
que trabalham nesse conceituado e mo

delar e,tabelecimento de ensino p8ni
cuIHr. apraz-me declarar todo o meu

reconhecimento pela forma carinhosa
e I'rofi..:i,,'I);e como durante o ano lccli
v" fi'ldo foi lIlini�ll ado o ensino a meu

filho, _

Já no allo passado tive a felicidade
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His Master's

Vo le e

El' o melhor receptor de T S. F.
da actualidade, para correntes,
bateria, � pilhas.

VENDB
'-Francisco Padinha Raimundo

Rua do Poço, do BiSpo; IO

Ualtntim
.

[optS
ALFAIATE

Ultimas novidades
I em Lanifícios

Fatos prontos avestir des-
\

de, Esc. 300$0, e Sobre=

I tudos desde o mesmo preço
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(!�asas
Vendeæ-se em Tavira: uma

na rua Miguel Bombarda. n. Os 2
e 4, e outra, na rua D. Paio Pe
res Correia, 9; ambas com

quintal.
Trata-se com Damião de

Vasconcelos, em Tavira, rua Mi�

guel Bombarda, 10.

Seguros
Efectuam-se em todos os

ramos e nas melhores Com

panhia. Francisco Raimundo
Rua do Pôço do Bispo, 10-
Tavira.

Uma propriedade no sítio
de S. Pedro, denominada o

«Caracol» ligada com a ei
dade de Tavira, contendo

prédio fino iluminado de elec

iricidade, retrete e dependen
cias em boas condições, nas
centesde água e diversos arvo
redos.

Quem pretender dirija-se a

José dos Santos Fernandes
morador na dita propriedade.

Uma horta, no sitio do Pi
nheiro freguesia da Luz, COlD

abundância de agua e casas de
moradia.

Quem pretender dirija-se a

esta Redacção .ou ao seu pro
prietàrio Manuel de' Jesus Vie
gas-Livramento.

Horta
Vende-se no sitio de Bernar

dinheiro, COlD pomar.
Quem pretender dirija-se a

José Antonio da Trindade-
Tavira.

'

Morgado
Arrenda-se esta proprieda

de situada no Valongo; no

conjunto ou em parcelas.
Tratar com João Pessoa

Chaves-Tavira.

Bsslnai O "POVO BIgarvlo'�

Vinha
Cede-se o direito à postu

ra de até dez mil pés.-Raul
Macara, Olhão.

, Propriedade,
Rústicas

Arrendam-se as seguintes:
Patarinho, 'Val d'EI-Rei, Co

vas de Gesso de eima, Covas
de Gesso "de Baixo, todas pró
ximo de Tavira, a horta da Bor
nacha em Cacela, 2 fazenJas e

7 courelas em Santa Catarina
e parte da Quinta _

do Mirante

(Campina) com hortas e casas

para três rendeiros na Luz de
Tavira.

Trata-se na mesma quinta
com o proprietário em todos os

dias úteis e, aos doæingos, no

escritório do Sr" Carlos Milo
mens, em Tavira,

ounha & Dias, LI da

a .. atrI. �A �I!mn�A�m � lC'
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda dB tabaco B fusforos

,

aos, melhores preços

Condições especiais
para revendedoras

£ontinua a faz�r (omp�t¢n(ia
Tôda a gente sabe em Tavira e Ióra de

Tavira que a COMPETIDORA de

José 1\ugusto Nev�s
tem sempre um colossal sortido de

La'1ifíeios e Algodões, Case
miras, Elastieoti'1es, Pigues
-Plques, Mesclas, Diago'1ais
eh�viotes, S a r j a s , Trlcós
Sorrubr¿cos, Sobretudos re

cebidos directamente dos melhores

Fabricames.

eotins, Panos erus e Bran

cos de Guimarães.

Flanela" Linhos para todos os -

preços, ehapelaria, Miudezas,
etc., etc.

o maior e mais c9mpleto sortido

Bapofes Jtlenfejano8
Guerra sobre Guerra-Comprar nesta

casa é fazer' à Guerra à carestia pois
adquire nas melhores condições de preço.

Uma vt�¡ta faz ré
Não deixem V. Ex," de visitar esta

casa que aconselhamos, que sem r e s er va,

de preços SEMPRE VENDE e muito
agradece o proprietário da

eeMI?ETIOeR�1\
na. Praça da. República 28-29-Rua da Fonte, 2

,Junto à, Ponte-Ponto Estratégico

TAVIRA

�ue beln apaFslho .

«PHILIPS»

Guitarra
'Vende-se uma em estado novo.

Nesta Redacção se informa.

Fazenda
Vende-se, de sequeiro e re

gadio, no
\
Calvario. Propos

tas em cart a fechada, sendo
entregue ao interessado cuja
importancia de oferta convir.
Dirija-se a Damião de Vas

concellos, rua Miguel Bom
barda, TO, em Tavira, até 20

do corrente; depois em Lis

boa, rua de S. Vicente, 12-1.0

.Á. VENDA

no Cunha & .Dias, Lda.
TAVIRA

,

Se � e,conõmico prefira um' aparelho Philips!

Um PHiLIPS faz a alegria dum larl...

Dr. Morais Simão
OLÍNICA GERAL

Cirurgia, Pa.rtos e Dentes
eonsulfas elas 15 b 18 horas

...

'Rua cla I:.ibereliule

TAVIRA

Vende-se
UID prédio urbano sito na Rua

Almirante Cândido dos Reis,
desta cidade)' com os n.08 18,-
20, 22, 24 e 26 de polícia, que
se compõe de IO divisões no LO
andar, nove no rez do chão e

quintal, bom rendimento e faci
lidades de pagamento,
Tratar todos os dias úteis,

das 10 ás i 3 horas, na Rna No
va da Avenida, n." 15, com o

solicitador encartado Joaquim
Madeira Teixeira.

Mendonça Freitas
ADVOGADO

Rua da Líbef'dade
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